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O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, torna pública a abertura do prazo para o Processo Sele�vo
Complementar, específico para o Curso de Medicina, nas modalidades de 2º Ciclo do BICT, Reingresso ou Transferência Voluntária, sendo as referidas vagas para
ingresso no 1º (primeiro) período le�vo de 2020.

 

1. DAS MODALIDADES

1.1. O Processo Sele�vo Complementar para o Curso de Medicina da UNIPAMPA estrutura-se nas seguintes modalidades:

a) 2º Ciclo de Formação para Egressos de Cursos de Bacharelados e Licenciaturas Interdisciplinares (2º Ciclo de Formação): forma de ingresso para diplomados
ou concluintes há, no máximo, três anos, de cursos interdisciplinares que permitem a con�nuidade da formação em um dos demais cursos de graduação da
UNIPAMPA;

b) Reingresso: forma de ingresso de ex-alunos da UNIPAMPA em situação de abandono ou cancelamento de curso há menos de dois anos. O reingresso somente
poderá ocorrer no curso em que o candidato esteja em situação de abandono. Se o candidato es�ver nessa situação em mais de um curso da UNIPAMPA, poderá
pleitear vaga somente no curso cujo abandono seja mais recente;

c) Transferência Voluntária: forma de ingresso de discentes regularmente matriculados ou com matrícula trancada em curso de graduação de outra Ins�tuição
de Ensino Superior (IES), pública ou privada, reconhecida conforme legislação, e que desejam transferir-se para a UNIPAMPA. A transferência voluntária deverá
ocorrer no mesmo curso de origem do candidato, ou seja, o candidato deverá ser oriundo de Curso de Medicina de outra IES.

1.2. Somente serão aceitas transferências voluntárias de candidatos cujo curso de origem esteja autorizado ou reconhecido pelo MEC, nos termos do Decreto no
9.235/2017.

1.2.1. Não serão aceitas transferências voluntárias de candidatos de ins�tuições estrangeiras.

 

2. DAS VAGAS

2.1 São ofertadas as seguintes vagas para o Curso de Bacharelado em Medicina do Campus Uruguaiana:

            Semestre da vaga        Vagas totais                      Modalidades

- 1                       Reingresso

1o 1             2o Ciclo de Formação

3o 11          Transferência Voluntária

4o 2          Transferência Voluntária

5o 11          Transferência Voluntária

6o 12          Transferência Voluntária

 

3. DAS INSCRIÇÕES

3.1. O candidato deverá se inscrever no Sistema GURI, disponível no endereço eletrônico h�ps://guri.unipampa.edu.br/psa/processos/, mediante
preenchimento de formulário específico, no período previsto no cronograma deste edital.

3.2. Será considerada uma única inscrição por candidato, devendo o candidato escolher apenas um dos semestres previstos no item 2.1.

3.2.1. No caso de mais de uma inscrição, será considerada somente a mais recente.

3.2.2. Não é permi�do alterar a modalidade da inscrição após o término das inscrições.

3.3. A UNIPAMPA não se responsabilizará por inscrição ou comunicação via internet não recebida por quaisquer mo�vos de ordem técnica de computadores,
falhas de comunicação, conges�onamentos das linhas de comunicação, por procedimento indevido, bem como por outros fatores que impossibilitem a
transferência de dados, sendo de responsabilidade do candidato acompanhar a situação de sua inscrição.

3.4. A correta u�lização do sistema é de responsabilidade do candidato, responsabilizando-se a UNIPAMPA, exclusivamente, por problemas técnicos causados
por falhas de sistema que estejam sob sua responsabilidade devidamente atestados pela Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC).

3.5. Não serão aceitas inscrições enviadas por qualquer outro meio que não seja o Sistema GURI bem como as eventualmente realizadas após o prazo es�pulado
no cronograma deste Edital.
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3.6. A lista provisória de candidatos inscritos aptos a par�cipar da prova de conhecimentos específicos será divulgada até a data prevista no cronograma deste
edital, no endereço eletrônico h�ps://sites.unipampa.edu.br/prograd/editais/.

3.7. O candidato que desejar interpor recurso à lista de inscritos no processo sele�vo deverá endereçá-lo à Secretaria Acadêmica do Campus Uruguaiana, por
meio endereço eletrônico sec.acad.uruguaiana@unipampa.edu.br.

3.8. Caberá à Pró-reitoria de Graduação a análise dos recursos interpostos à lista de inscritos no processo sele�vo.

3.9. Não serão recebidos recursos fora do prazo nem os recebidos por outros meios que não seja o definido no item 3.7.

3.10. Não serão aceitos pedidos de revisão das decisões de recurso.

3.11. A lista final de candidatos inscritos no processo sele�vo, aptos a par�cipar da prova de conhecimentos específicos, será divulgada até a data prevista no
cronograma deste edital, no endereço eletrônico h�ps://sites.unipampa.edu.br/prograd/editais/.

3.12. Serão considerados aptos a realizar a prova de conhecimentos específicos os candidatos que realizarem a inscrição conforme itens 3.1 e 3.2 deste edital e
que realizarem o pagamento da taxa de inscrição conforme item 4 deste edital.

 

4. DAS TAXAS DE INSCRIÇÃO

4.1. Conforme Portaria No 1055, de 22 de maio de 2019, a taxa de inscrição para par�cipação no processo tem os seguintes valores:

  2o Ciclo de Formação                 R$ 10,00 (dez reais)

  Reingresso                 R$ 10,00 (dez reais)

  Transferência Voluntária                R$ 50,00 (cinquenta reais)

4.2. O candidato deverá efetuar o pagamento da taxa de inscrição até a data limite definida no cronograma deste edital, por meio da guia de recolhimento
gerada após a inscrição.

4.3. Os candidatos que pretendem requerer isenção deverão solicitá-la até a data prevista no cronograma deste edital, mediante preenchimento de
requerimento específico, disponível em h�ps://guri.unipampa.edu.br/psa/processos/, que deverá ser assinado pelo candidato e enviado à Divisão de Processos
Sele�vos pelo endereço eletrônico processosele�vo@unipampa.edu.br, contendo:
a) indicação do Número de Iden�ficação Social – NIS atribuído pelo CadÚnico;
b) declaração de que atende à condição estabelecida no item 4.4.b.

4.4. Terá direito à isenção, segundo Decreto no 6.593, de 02/10/2008, publicado no DOU de 03/10/2008, o candidato que:
a) es�ver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), de que trata o Decreto no 6.135, de 26/06/2007;
b) for membro de família de baixa renda de que trata o Decreto no 6.135, de 26/06/2007.

4.5. A UNIPAMPA consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações prestadas pelo candidato. A declaração falsa sujeitará o
candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se, ainda, o disposto no parágrafo único do art. 10 do Decreto no 83.936, de 06/09/1979.

4.6. O resultado da solicitação de isenção será divulgado até a data prevista no cronograma deste edital, no endereço eletrônico
h�ps://guri.unipampa.edu.br/psa/processos/.

4.7. O candidato que �ver seu pedido de isenção indeferido e que não efetuar o pagamento da taxa de inscrição até a data limite conforme cronograma deste
edital estará automa�camente excluído do processo sele�vo.

 

5. DO PROCESSO DE SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

5.1. A seleção e a classificação dos candidatos serão realizadas em duas etapas:

I.prova de conhecimentos específicos do curso;

II.comprovação dos pré-requisitos – análise do aproveitamento em componentes curriculares do curso.

5.2. Na primeira etapa, será realizada prova de conhecimento cons�tuída de 50 questões de múl�pla escolha referentes aos conteúdos descritos no Anexo I,
para todos os candidatos considerados aptos, conforme item 3.12. deste edital.

5.3. A prova realizada será conforme o semestre de ingresso (item 2.1 deste edital).

5.4. Cada resposta correta corresponde à 1 (um) ponto, e cada questão incorreta corresponde a 0 (zero) ponto, não havendo nenhum �po de decréscimo na
nota em função de questões incorretas.

5.5. A classificação dos candidatos será em ordem decrescente da pontuação ob�da na prova de conhecimentos específicos.

5.6. Será classificado para a segunda etapa até o dobro dos candidatos em relação às vagas ofertadas para cada semestre do Curso de Medicina, respeitando os
empates na úl�ma colocação.

5.7. Somente serão classificados para a segunda etapa os candidatos que ob�verem 30 pontos no mínimo.

5.8. Os candidatos classificados para segunda etapa deverão enviar por correio ou apresentar na Secretaria Acadêmica do Campus Uruguaiana a documentação
descrita no item 7 deste edital, no período es�pulado no cronograma deste processo sele�vo.

 

6. DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

6.1. A prova de conhecimentos específicos será cons�tuída por 50 questões de múl�pla escolha com cinco alterna�vas, tendo cada questão somente uma
alterna�va correta, de caráter obrigatório, classificatório e eliminatório a todos os candidatos inscritos no Processo Sele�vo.

6.2. A prova será realizada na data prevista no cronograma deste edital e terá duração de 4 horas.

6.3. A prova iniciará às 13h e se encerrará às 17h (Horário de Brasília/DF) na UNIPAMPA – Campus Uruguaiana, BR 472, Km 585 – Uruguaiana/RS, CEP 97501-970.

6.4. É estritamente proibida a entrada de candidato que se apresentar na sala após o horário de início da prova.

6.5. O local de realização da prova de conhecimento específico será divulgado na página h�ps://sites.unipampa.edu.br/prograd/editais/ conforme cronograma
deste Edital.

6.6. O candidato deverá, obrigatoriamente, apresentar, no momento da realização das provas, o documento de iden�ficação válido no território nacional, com
foto original atual e original e em perfeito estado de conservação, que ficará à disposição da fiscalização de provas, em local visível, durante toda a execução da



prova.

6.6.1. Serão considerados, para fins de iden�ficação, os seguintes documentos:

Carteira ou Cédula de Iden�dade expedida por Secretaria de Segurança Pública dos Estados, Forças Armadas, Polícias Militares;

Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia e assinatura);  

Passaporte;

Carteira expedida por Ordens ou Conselhos criados por Lei Federal fiscalizadores  do exercício profissional, desde que contenha fotografia e número do
documento de iden�ficação que lhe deu origem.

6.7. Não serão aceitos como documentos de iden�ficação: cer�dões de nascimento, CPF, �tulos eleitorais, carteiras de motorista (modelo sem foto), carteiras de
estudante, de transporte, carteiras funcionais sem valor de iden�dade ou documentos ilegíveis, não iden�ficáveis ou danificados, nem aqueles onde se lê “não-
alfabe�zado” ou “infan�l”, nem cópia do documento de iden�dade, ainda que auten�cada, ou protocolo do documento. O candidato que não apresentar
documento permi�do não poderá par�cipar do concurso.

6.8. O candidato deverá u�lizar somente caneta esferográfica na cor azul ou preta fabricada em material transparente, não lhe sendo permi�do o uso de lápis,
lapiseira/grafite, borracha, apontador, marca texto e u�lizar calculadoras, relógios de qualquer �po, telefone celular, equipamentos eletrônicos ou de
comunicação (smartpohones, ipod®, tablets, gravadores, pendrive, mp3 player ou similar, qualquer receptor ou transmissor de dados e mensagens, bip,
notebook, palmtop, walkman®, agenda eletrônica, máquina fotográfica, filmadora, controle de alarme de carro, ou quaisquer outros equipamentos, além de
bonés, toucas, chapéus ou óculos escuros junto ao corpo, sob pena de ser eliminado do processo sele�vo. Ra�fica-se que os aparelhos celulares deverão ter
suas baterias re�radas, ser desligados e ficar desabilitados dentro da embalagem. A UNIPAMPA não fornecerá canetas aos candidatos.

6.9. Todos esses objetos deverão ficar acondicionados em embalagem fornecida pela UNIPAMPA, devidamente lacrada e iden�ficada pelo candidato e deverá ser
man�da embaixo da carteira até o término da prova. A embalagem porta-objetos somente poderá ser deslacrada fora do prédio/ambiente de provas.

6.10. O candidato que portar aparelhos eletrônicos, de comunicação ou similares citados no item 6.8, ainda que desligados, na sala de aplicação de provas, terá
sua prova anulada e será automa�camente eliminado do certame.

6.11. Ao término da prova, ao sair da sala de aplicação, o candidato deverá levar a embalagem com seus pertences, ainda lacrada, não sendo permi�do o uso de
aparelho celular dentro do prédio, sob pena de ser eliminado do concurso.

6.12. Não será permi�do o uso de qualquer outra espécie de material de consulta, como livros, anotações ou impressos.

6.13. A UNIPAMPA não se responsabilizará pelo extravio de quaisquer objetos ou valores trazidos pelos candidatos durante os testes. Recomenda-se, portanto,
que cada candidato leve somente o material permi�do à realização da prova.

6.14. O preenchimento do cartão de respostas será de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções con�das
na prova e nas instruções do cartão, assim como os prejuízos advindos de seu preenchimento indevido. Serão consideradas marcações indevidas as que
es�verem em desacordo com este edital ou com o cartão de respostas, tais como marcação rasurada ou emendada ou campo de marcação não preenchido
integralmente.

6.15. O candidato não deverá formular perguntas ao fiscal acerca da prova, pois todas as instruções nela constarão. A leitura competente das questões e sua
compreensão integram as provas às quais se refere.

6.16. O candidato que for eliminado ficará impedido de con�nuar a realização das provas, terá sua inscrição cancelada e a taxa não será ressarcida.

6.17. Por mo�vos de segurança, somente será permi�do ao candidato devolver o seu cartão resposta e sair da sala de prova com o rascunho do cartão depois de
decorridas duas horas do início da realização do certame.

6.18. Os candidatos não poderão levar consigo o caderno de questões, que estarão disponíveis no site, após o término das provas.

 

7. COMPROVAÇÃO DOS PRÉ-REQUISITOS

7.1. A segunda etapa do processo sele�vo complementar consiste na análise da documentação para verificação dos aproveitamentos nos componentes
curriculares do curso.

7.2. A documentação deverá ser enviada por correio ou por entrega presencial na Secretaria Acadêmica do Campus Uruguaiana, conforme prazo do cronograma
geral.

7.3. Candidatos da modalidade 2o Ciclo de Formação deverão enviar os seguintes documentos:

a) documento de iden�dade com foto (RG – Carteira de Iden�dade, CNH – Carteira Nacional de Habilitação, CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social,
Passaporte, Carteira de Conselho Profissional ou Carteira de Iden�dade Militar). Não será aceito o documento de iden�dade em que se lê "não alfabe�zado" ou
que não permita a conferência da assinatura ou a iden�ficação fotográfica do candidato;

b) diploma do curso superior (frente e verso) ou do cer�ficado de conclusão de curso.

7.4. Candidatos da modalidade Reingresso deverão enviar os seguintes documentos:

a) documento de iden�dade com foto (RG – Carteira de Iden�dade, CNH – Carteira Nacional de Habilitação, CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social,
Passaporte, Carteira de Conselho Profissional ou Carteira de Iden�dade Militar). Não será aceito o documento de iden�dade em que se lê "não alfabe�zado" ou
que não permita a conferência da assinatura ou a iden�ficação fotográfica do candidato;

b) histórico escolar completo de graduação, detalhando o número de trancamentos efetuados, aproveitamentos, aprovações, reprovações por nota e
reprovações por frequência.

7.5. Candidatos da modalidade Transferência Voluntária deverão enviar os seguintes documentos:

a) documento de iden�dade com foto (RG – Carteira de Iden�dade, CNH – Carteira Nacional de Habilitação, CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social,
Passaporte, Carteira de Conselho Profissional ou Carteira de Iden�dade Militar). Não será aceito o documento de iden�dade em que se lê "não alfabe�zado" ou
que não permita a conferência da assinatura ou a iden�ficação fotográfica do candidato;

b) comprovante de matrícula do semestre atual (2019/2) de vínculo no mesmo curso, em situação regular ou em trancamento, na Ins�tuição de Ensino Superior
(IES) de origem;

c) histórico escolar completo de graduação, detalhando o número de trancamentos efetuados, aproveitamentos, aprovações, reprovações por nota e
reprovações por frequência;

d) matriz curricular do curso de origem e conteúdo programá�co de todos os componentes cursados na(s) IES na(s) qual (is) obteve aprovação;

e) declaração da situação do candidato no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), caso não conste no histórico escolar.

7.6. O candidato que não possuir os requisitos dispostos nos subitens 7.6.1, 7.6.2, 7.6.3. e 7.6.4. será desclassificado do processo sele�vo.

7.6.1. Para as vagas do 3º semestre, é necessário: ter cursado com aprovação no curso de origem as disciplinas equivalentes a Processos Biológicos I e II,
Introdução à Psicologia e Habilidades Médicas, Introdução à Antropologia e Sociologia, Antropologia Médica, Saúde Cole�va I e II, Introdução à Metodologia



Cien�fica, Desenvolvimento de Habilidades e A�tudes Médicas I e Seminários Integra�vos I do Curso de Medicina da UNIPAMPA.

7.6.2. Para as vagas do 4º semestre, é necessário: ter cursado com aprovação no curso de origem as disciplinas equivalentes a Processos Biológicos I, II e III,
Introdução à Psicologia e Habilidades Médicas, Introdução à Antropologia e Sociologia, Antropologia Médica, Antropologia e Sociologia do Corpo e da Saúde,
Saúde Cole�va I, II e III, Introdução à Metodologia Cien�fica, Desenvolvimento de Habilidades e A�tudes Médicas I e II e Seminários Integra�vos I do Curso de
Medicina da UNIPAMPA.

7.6.3. Para as vagas do 5º semestre, é necessário: ter cursado com aprovação no curso de origem as disciplinas equivalentes a Processos Biológicos I, II, III e IV,
Introdução à Psicologia e Habilidades Médicas, Psicologia e Desenvolvimento Humano, Introdução à Antropologia e Sociologia, Antropologia Médica,
Antropologia e Sociologia do Corpo e da Saúde, Saúde Cole�va I, II, III e IV, Introdução à Metodologia Cien�fica, Desenvolvimento de Habilidades e A�tudes
Médicas I, II e III, Bases da Cirurgia e da Técnica Operatória e Seminários Integra�vos I e II do Curso de Medicina da UNIPAMPA.

7.6.4. Para as vagas do 6º semestre, é necessário: ter cursado com aprovação no curso de origem as disciplinas equivalentes a Processos Biológicos I, II, III e IV,
Introdução à Psicologia e Habilidades Médicas, Psicologia e Desenvolvimento Humano, Introdução à Antropologia e Sociologia, Antropologia Médica,
Antropologia e Sociologia do Corpo e da Saúde, Saúde Cole�va I, II, III, IV e V, Introdução à Metodologia Cien�fica, Desenvolvimento de Habilidades e A�tudes
Médicas I, II e III, Bases da Cirurgia e da Técnica Operatória, Seminários Integra�vos I e II, Clínica Médica I, Saúde da Mulher I, Clínica Cirúrgica I, Psicologia e
Medicina I e Saúde Mental e Atenção Psicossocial do Curso de Medicina da UNIPAMPA.

7.7 Em caso de empate, terá preferência à vaga o candidato com maior média de notas no seu histórico escolar de graduação.

7.7.1. Para o cálculo da média de notas, serão considerados somente os componentes curriculares cursados ou dispensados com aprovação por nota.

7.7.2. Persis�ndo o empate na classificação, terão prioridade:

I. candidatos que comprovarem ter renda familiar inferior a dez salários-mínimos, conforme indicado na Lei no 13.184, de 4 de novembro de 2015;
II. maior idade.

7.7.3. Em caso de necessidade de comprovação de renda, será publicada, no Sistema GURI, no endereço h�ps://guri.unipampa.edu.br/psa/processos/, uma
convocação para os candidatos empatados apresentarem os documentos para comprovação de renda.

7.8. A seleção de candidatos da modalidade Reingresso está condicionada à possibilidade de integralizar o currículo no período máximo determinado para o
curso.

 

8. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO PROVISÓRIO

8.1. O resultado provisório do processo sele�vo complementar será publicado na página h�ps://sites.unipampa.edu.br/prograd/editais/, a par�r da data
definida no cronograma deste edital.

8.2. Os candidatos serão listados em ordem de classificação. Os candidatos suplentes poderão ser chamados conforme a disponibilidade de vagas.

8.3. Candidatos em situação de empate deverão comprovar renda familiar nos termos deste Edital.

 

9. DOS RECURSOS AOS RESULTADOS DIVULGADOS

9.1. O candidato que desejar interpor recurso aos resultados divulgados da primeira ou segunda etapa deverá endereçá-lo à Secretaria Acadêmica do Campus
Uruguaiana, por meio endereço eletrônico sec.acad.uruguaiana@unipampa.edu.br.

9.2. Caberá à Coordenação de Curso da Unidade Universitária a análise dos recursos interpostos aos resultados divulgados da primeira ou segunda etapa.

9.3. Não serão recebidos recursos solicitando o acréscimo de documentação.

9.4. Não serão recebidos recursos fora do prazo.

9.5. Não serão aceitos pedidos de revisão das decisões de recurso.

 

10. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO FINAL

10.1. O resultado final do processo sele�vo será divulgado na data conforme cronograma deste edital na página h�ps://sites.unipampa.edu.br/prograd/editais/.
 

 

11. DA MATRÍCULA

11.1. A matrícula do candidato será realizada na Secretaria Acadêmica, no período es�pulado cronograma deste edital, de acordo com a disponibilidade de
vagas existentes nos componentes curriculares ofertados no semestre de ingresso, conforme prioridade de matrícula estabelecida no art. 45 da Resolução
29/2011.

11.2. Para a matrícula em qualquer uma das modalidades, o CPF e a comprovação da quitação eleitoral do candidato deverão estar regulares.

11.2.1. Para comprovação da situação cadastral no CPF, a ins�tuição consultará o Comprovante de Situação Cadastral no CPF, expedido pela Receita Federal do
Brasil, disponível no endereço:
h�ps://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/SSL/ATCTA/CPF/ConsultaSituacao/ConsultaPublica.asp.

11.2.2. Para comprovação da quitação eleitoral, a ins�tuição consultará a Cer�dão de Quitação Eleitoral expedida pelo Tribunal Superior Eleitoral, disponível no
endereço h�p://www.tse.jus.br/eleitor/cer�does/cer�dao-de-quitacao-eleitoral.

11.3. Para realização da matrícula de candidatos das modalidades de 2º Ciclo de Formação, Transferência Voluntária, o candidato deverá apresentar cópia
fotostá�ca simples (xerox) acompanhada do original ou cópia fotostá�ca auten�cada em cartório, caso de não apresentação de documento original dos
seguintes documentos:
a) documento de iden�ficação;
b) quitação com o serviço militar para brasileiros (para candidatos do sexo masculino entre os 18 e 45 anos);
c) cer�dão de nascimento/casamento;
d) foto 3x4 atual;
g) histórico escolar e cer�ficado de conclusão do Ensino Médio – cópia fotostá�ca simples (xerox) que possa ser conferida com o original no momento da
matrícula.

11.4. Para realização da matrícula, os candidatos de qualquer modalidade deverão apresentar os documentos originais ou cópias auten�cadas em caso de não
apresentação dos documentos originais.

11.5. O não comparecimento para matrícula no período previsto no Cronograma deste edital implicará a perda da vaga, sem possibilidade de reclassificação.

 

12. DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS



12.1. A coordenação do curso enviará para Secretaria Acadêmica do Campus Uruguaiana os aproveitamentos dos componentes já cursados em outras
Ins�tuições de Ensino Superior (IES) dos candidatos classificados para serem dispensados antes das matrículas.

 

13. DO CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO

FASES DO PROCESSO DATA

Período de inscrições via GURI 22/10  a  21/11/2019

Data limite para pedidos de isenção 29/10/2019

  Resultado dos pedidos de isenção 30/10/2019

  Data limite para pagamento da taxa de inscrição 22/11/2019

  Divulgação da lista provisória de candidatos inscritos no processo seletivo aptos

  a participar da prova de conhecimentos específicos
28/11/2019

  Interposição de recurso à lista provisória de candidatos inscritos no

  processo seletivo aptos a participar da prova de conhecimentos específicos 
Até 03/12/2019

  Divulgação da lista final de candidatos inscritos no processo seletivo aptos 

  a participar da prova de conhecimentos específicos
06/12/2019

  Data da prova de conhecimentos específicos 16/12/2019
Das 13h às 17h

  Divulgação do gabarito da prova 17/12/2019

  Divulgação do resultado provisório da primeira etapa do processo seletivo A par�r de 22/01/2020

  Interposição de recurso ao resultado provisório da primeira etapa do processo seletivo Até 24/02/2020

  Envio dos documentos dos candidatos aprovados 27/01 a 07/02/2020

  Divulgação do resultado provisório da segunda etapa do processo seletivo 03/03/2020

  Interposição de recurso ao resultado provisório da primeira etapa do processo seletivo Até 05/03/2020

  Divulgação do resultado final 11/03/2020

  Matrículas De 12/03 a 18/03/2020

  Início do semestre letivo 2020/1 16/03/2020

  Período de chamada de suplentes De 19/03/2020 a 03/04/2020

 

14. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

14.1. A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas con�das neste Edital.

14.2. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação Acadêmica do Campus Uruguaiana.

14.3. As matrículas levadas a efeito por força de decisões judiciais serão canceladas, caso essas decisões, a qualquer tempo, não se confirmem.

14.4. Adendos ou novos editais de alteração no Edital original serão publicados, sempre que necessários, no endereço eletrônico h�p://porteiras.r.unipampa.edu.br

14.5. É responsabilidade do candidato acompanhar datas e prazos previstos neste Edital bem como as atualizações da página desse processo sele�vo em

 h�p://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/editais/.

 

Bagé, 21 de outubro de 2019.

 

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/editais/
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/editais/


Marco Antonio Fontoura Hansen
Reitor

 

 

 

ANEXO I

 

CONTEÚDO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO 1º SEMESTRE

-Moléculas da vida e reações enzimá�cas. Estrutura celular dos procariotos e eucariotos e cons�tuintes celulares. Classificação, estrutura e replicação
bacteriana. Caracterís�cas morfofuncionais básicas dos microrganismos. Etapas e controle do ciclo celular. Replicação gênica. Transcrição e síntese proteica.
Alterações no crescimento e diferenciação celular. Adaptação celular, lesão e morte. Desenvolvimento dos tecidos e órgãos do corpo humano. Epitélios de
reves�mento, glandular e tecido conjun�vo propriamente dito. Introdução à anatomia. Sistema tegumentar. Caracterís�cas histológicas dos tecidos ósseo,
car�laginoso e muscular. Estruturas e relações anatômicas dos sistemas esquelé�co, ar�cular e muscular. Potenciais elétricos de membrana. Fibras musculares
esquelé�cas e contração muscular. Junção neuromuscular. Farmacociné�ca e vias de administração. Farmacodinâmica.
-Conhecimentos para realização de uma anamnese completa.
-Modelos de Saúde; Sistema Único de Saúde (SUS): antecedentes históricos, princípios e diretrizes, desafios contemporâneos; Instrumentos de regulação do
SUS; Par�cipação popular e controle social; Determinantes sociais da saúde.

Bibliografia:
ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
JUNQUEIRA, L. C. U. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
AUMÜLLER, G. et al. Anatomia. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 6. ed. Guanabara Koogan, 2011.
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As Bases Farmacológicas da Terapêu�ca de Goodman e Gilman. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011.
KATZUNG, Bertram G.; TREVOR, Anthony J. Farmacologia Básica e Clínica. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Tratado de Histologia em Cores. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
ROBBINS E COTRAN. Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
MURRAY, Patrick R. Microbiologia médica. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
BICKLEY, L. S. Bates Propedêu�ca Médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
PORTO, C. C. Semiologia médica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
ALMEIDA FILHO, N. de; ROUQUAYROL, M. Z. Modelos de saúde e doença. In: Almeida BRASIL. Ministério da Saúde. Conselhos de saúde: a responsabilidade do
controle social democrá�co do SUS. Brasília: Conselho Nacional de Saúde, 2012. 26 p.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Par�cipa�va. A construção do SUS: histórias da reforma sanitária e do processo par�cipa�vo. Brasília:
Ministério da Saúde, 2006. 297 p.
NETO, Zenaide Aguiar. SUS: Sistema Único de Saúde: antecedentes, percurso, perspec�vas e desafios. São Paulo: Mar�nari, 2011. 189 p.
PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA-FILHO, Naomar de. Saúde cole�va: teoria e prá�ca. Rio de Janeiro: Medbook, 2014. 720 p.

 

CONTEÚDO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO 3º SEMESTRE
PROCESSOS BIOLÓGICOS II

-Caracterís�cas morfológicas do sistema cardiovascular e circulatório. Relações anatômicas do coração e dos vasos sanguíneos no corpo humano. Fisiologia do
sistema cardiovascular. Morfofisiologia dos órgãos linfá�cos. Hemodinâmica. Microcirculação e sistema linfá�co. Fisiopatologia das principais doenças dos
sistemas cardiovascular e circulatório. Regulação neuroendócrina da pressão arterial. Farmacologia do sistema cardiovascular. Sangue, hematopoiese e
hemostasia. Fisiopatologia da anemia. Princípios de hematologia. Agentes hematopoié�cos. Caracterís�cas morfológicas do sistema urinário. Fisiologia do
sistema renal. Fisiopatologia das principais doenças renais. Farmacologia renal. Caracterís�cas morfológicas do sistema respiratório. Fisiologia do sistema
respiratório. Regulação do equilíbrio ácido-base. Distúrbios da ven�lação e das trocas gasosas. Principais fármacos com ação sobre o sistema respiratório.
Relações bioquímicas das doenças do sistema cardiovascular, renal e respiratório. Princípios de imunologia e imunizações. Tipos de inflamação. Fármacos an�-
inflamatórios. Antagonistas dos receptores histamínicos. Regulação da temperatura corporal e suas anormalidades.
-Técnica de lavagem de mãos. Iden�ficação das fases do exame �sico geral e segmentar. Exame �sico geral/somatoscopia. Sinais vitais. Técnica de aferição da
pressão arterial. Semiologia da dor e semiologia do edema. Lesões elementares da pele. Dados antropométricos do adulto. Realização de semiotécnica/técnicas
básicas do exame �sico: inspeção, palpação, percussão e ausculta. Semiologia da cabeça e pescoço. Semiologia básica do aparelho locomotor; sinais e sintomas
relacionados. Semiologia do aparelho respiratório, sinais e sintomas relacionados. Semiologia do aparelho cardiovascular, sinais e sintomas relacionados.
Semiologia do abdome e trato gastrintes�nal, sinais e sintomas relacionados. Manusear equipamentos como estetoscópio, esfigmomanômetro, abaixadores de
língua, entre outros. Treinamento de anamnese. Fisiopatologia de sinais e sintomas com ênfase nos sistemas cardiovascular, respiratório, renal e hematológico.
-Polí�ca Nacional de Atenção Básica e Estratégia Saúde da Família; Núcleos de Apoio à Saúde da Família-AB e seu papel na ampliação da resolu�vidade do
serviço; Redes de Atenção à Saúde; Trabalho em equipe; Tecnologias do Cuidado; Comunicação em saúde; Território, territorialização e mapeamento em saúde;
Visita domiciliária; Instrumentos de abordagem familiar.

Bibliografia:
ABBAS, A.K; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
AIRES, M. M. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
AUMÜLLER, G. et al. Anatomia. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.
BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As Bases Farmacológicas da Terapêu�ca de Goodman e Gilman. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011.
KATZUNG, Bertram G.; TREVOR, Anthony J. Farmacologia Básica e Clínica. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.
GARCIA, E. A. C. Bio�sica. São Paulo: Sarvier, 2002.
GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Atlas Colorido de Histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.
GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Tratado de Histologia em Cores. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
MONTENEGRO, M. R. Patologia: Processos Gerais. 5. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2010.



MOORE, K.L. Anatomia Orientada para a Clínica. 6. ed. Guanabara Koogan, 2011.
MURPHY, K.; TRAVERS, P., WALPORT, M. Imunobiologia de Janeway. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
ROBBINS E COTRAN. Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
ROITT, I.; DELVES, P.J. Roi� fundamentos de imunologia. 10. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2004.
SILBERNAGL, S. Fisiopatologia da doença: uma introdução à medicina clínica. 5.ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil. 2007.
SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
BICKLEY, L. S.; HOECKLEMAN, R. A. Bates: propedêu�ca médica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.
MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Anatomia Orientada para a clínica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
PORTO, C. C. Semiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2017.
BRASIL. PORTARIA No 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017. Aprova a Polí�ca Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes. para a
organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em: <h�p://www.foa.unesp.br/home/pos/ppgops/portaria-n-2436.pdf>
Acessado em: 08 Maio 2019.
FLEURY, S. Gestão de redes: a estratégia de regionalização da polí�ca de saúde / Rio de Janeiro: FGV, 2007.
GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: princípios, formação e prá�ca. Porto Alegre: Artmed, 2012. v 1 e 2.
PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde cole�va: teoria e prá�ca. Rio de Janeiro, RJ: Medbook, 2014.

 

CONTEÚDO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO 4º SEMESTRE

-Caracterís�cas morfológicas do sistema digestório. Secreção e mo�lidade no trato gastrointes�nal e sua regulação neural e endócrina. Digestão e absorção dos
nutrientes. Distúrbios do sistema gastrointes�nal. Principais fármacos com ação sobre o sistema gastrintes�nal. Regulação da ingestão alimentar e do
armazenamento de energia. Introdução à endocrinologia. Caracterís�cas morfológicas das principais glândulas. Controle hormonal do metabolismo mineral, do
crescimento e da reprodução. Fisiopatologia das principais doenças endócrinas. Farmacologia do sistema endócrino. Caracterís�cas morfológicas dos órgãos
reprodutores e genitálias feminina e masculina. Estrogênios e progestogênios. Distúrbios do sistema reprodutor masculino e feminino. Relações bioquímicas das
doenças dos sistemas digestório, endócrino e reprodutor. Relações anatômicas do sistema nervoso central. Tratamento farmacológico da depressão e
transtornos de ansiedade. Ciclo sono-vigília. Fármacos hipnó�cos e seda�vos. Fármacos an�convulsivantes. Farmacoterapia da psicose e da mania. Fisiologia da
dor. Fármacos opioides. Fisiologia do controle motor. Alterações da função motora e farmacologia das doenças neurodegenera�vas.
-Compreensão e estudo da fisiopatologia de sinais e sintomas encontrados durante a anamneses, com ênfase nos sistemas digestório, endócrino e reprodutor.
Capacidade de construir um raciocínio clínico coerente e formular hipóteses diagnós�cas.
-Caracterização das metodologias de pesquisa quan�ta�va e qualita�va; introdução à epidemiologia e bioesta�s�ca; Perfil epidemiológico da população
brasileira e da população regional; Transição demográfica, Indicadores de saúde; Análise de dados demográficos, epidemiológicos, sanitários e ambientais
oriundos de população adscrita aos serviços de saúde; Comunicação em saúde; Determinação social do processo de saúde e doença.

Bibliografia:
AIRES, M. M. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
AUMÜLLER, G. et al. Anatomia. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.
BEAR, M. F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociências: desvendando o sistema nervoso. 3. ed. Porto Alegre: Artmed. 2008.
KATZUNG, Bertram G.; TREVOR, Anthony J. Farmacologia Básica e Clínica. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.
GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Atlas colorido de Histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Tratado de Histologia em Cores. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As Bases Farmacológicas da Terapêu�ca de Goodman e Gilman. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011.
LENT, R. Cem bilhões de neurônios? Conceitos fundamentais de neurociência. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010.
MONTENEGRO, M. R. Patologia: Processos Gerais. 5. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2010.
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 6. ed. Guanabara Koogan, 2011.
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
ROBBINS & COTRAN. Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
SILBERNAGL, S. Fisiopatologia da doença: uma introdução à medicina clínica. 5. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2007.
SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Anatomia Orientada para a Clínica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
PORTO, C. C. Semiologia Médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2017.
BICKLEY, L.S.; HOECKLEMAN, R.A. Bates: Propedêu�ca Médica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. 7. ed. – Brasília:
Ministério da Saúde, 2009.
CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioesta�s�ca: Princípios e aplicações. Artmed, 2009.
HULLEY, S. B. et al. Delineando a pesquisa clínica – uma abordagem epidemiológica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

 

CONTEÚDO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO 5º SEMESTRE

-Doenças infecciosas do sistema digestório. Doenças infecciosas da pele e olhos. Doenças infecciosas do sistema cardiovascular e linfá�co. Doenças infecciosas
do sistema urinário e reprodutor. Doenças infecciosas do sistema respiratório. Doenças infecciosas do sistema nervoso central. Infecções sexualmente
transmissíveis. Imunidade aos microrganismos. Imunologia dos transplantes. Imunidade aos tumores. Hipersensibilidade, imunodeficiências e doenças
autoimunes. Métodos imunológicos e moleculares u�lizados em laboratório. Aspectos fisiopatológicos do reparo tecidual. Tipos de choque. Infarto agudo do
miocárdio. Fisiopatologia das neoplasias. Fármacos imunossupressores. Fármacos an�bió�cos. Agentes an�fúngicos. Quimioterapia das infecções por
protozoários. Quimioterapia das infecções por helmintos. Agentes an�virais.
-Estudo e compreensão da fisiopatologia de sinais e sintomas encontrados durante a anamnese, com ênfase no sistema neurológico, pele e anexos, órgão genital
feminino e semiologia da infância, bem como conhecimento e iden�ficação de suas principais patologias. Interpretação de exames diagnós�cos das patologias
dermatológicas, neurológicas, ginecológicas e pediátricas. Capacidade de formular hipóteses diagnós�cas baseados nos dados coletados do paciente.
Fisiopatologia de sinais e sintomas com ênfase em doenças infectocontagiosas; Desenvolvimento de um raciocínio clínico baseado na história, exame �sico e
exames diagnós�cos.
-Ambiente cirúrgico: estrutura e fluxos. Assepsia e an�ssepsia. Biologia e cicatrização das feridas. Infecção e cirurgia I. Resposta endócrino-metabólica ao
trauma. Noções gerais de perioperatório. Fios, sondas e drenos. Técnicas básicas de suturas. Noções gerais do instrumental cirúrgico. Sondas e drenos.
Paramentação. Bases técnicas dos principais procedimentos em urgência e emergência: crico�reoidostomia por punção, toracocentese e toracostomia,
paracentese, cistostomia por punção.
-Polí�ca Nacional de Promoção da Saúde; Educação em saúde e sua relação com a promoção da saúde; Intersetorialidade e interdisciplinaridade em saúde;
Programa saúde na Escola; Polí�cas públicas de saúde no Brasil relacionadas aos ciclos de vida, populações específicas e saúde do trabalhador; Estratégias de
intervenção para Promoção da Saúde; Princípios de Medicina de Família e Comunidade.



Bibliografia:
ABBAS, A. K; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
ROITT, I. ; DELVES, P. J. Fundamentos de Imunologia. 10. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2004.
MURRAY, P. R. Microbiologia médica. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
TORTORA, G. J. Microbiologia. 10. ed. Porto Alegre, Artmed, 2012.
BRUNTON, L. L.;CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As Bases Farmacológicas da Terapêu�ca de Goodman e Gilman. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011.
KATZUNG, B. G.; TREVOR, A. J. Farmacologia Básica e Clínica. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.
MONTENEGRO, M. R. Patologia: Processos Gerais. 5. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2010.
ROBBINS & COTRAN. Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
SILBERNAGL, S. Fisiopatologia da doença: uma introdução à medicina clínica. 5.ed. São Paulo: McGraw-Hill. 2007.
BICKLEY, L. S.; HOECKLEMAN, R. A. Bates: propedêu�ca médica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.
DUNCAN, B. B.; SCHMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. R. J. Medicina ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas em Evidências. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,
2004.
GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. Cecil: Medicina. 24. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. v 1 e 2.
HARRISON T. R. et al. Harrison: Medicina Interna. 18. ed. Rio de Janeiro: AMGH, 2013. v 1 e 2.
MOORE, D. Anatomia Orientada para a clínica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
PORTO, C. C. Semiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
PITREZ, F. A. B. Pré e pós-operatório em cirurgia geral e especializada. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2003.
FERRAZ, Á. A. B. Condutas em cirurgia geral. Rio de janeiro: Medsi, 2003.
CAVAZZOLA, L. T. Condutas em cirurgia geral. Porto Alegre: Artmed, 2008.
GOFFI, F. S. Técnica Cirúrgica, Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnicas da Cirurgia. 4 ed. São Paulo: Atheneu, 2007.
ROBBINS & COTRAN. Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 2010.
DUNCAN, B. B. et al. Medicina ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas em Evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013
SAAD, J. R.; SALLES, R. A. R. V.; CARVALHO, W. R.; MAIA, A. M. Tratado de Cirurgia do CBC. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2015.
BRASIL. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Atenção Primária e Promoção da Saúde / Conselho Nacional de Secretários de Saúde. – Brasília :
CONASS, 2011. Disponível em: <h�ps://www.paho.org/bra/index.php?op�on=com_docman&view=download&alias=1380-atencao-primaria-e-promocao-da-
saude-para-entender-a-gestao-do-sus-v-3-0&category_slug=colecao-entender-a-gestao-do-sus-264&Itemid=965> Acessado em: 08 Maio 2019.
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CONTEÚDO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO 6º SEMESTRE

-Desenvolvimento de conhecimentos relacionados às principais patologias Pneumológicas, Cardiológicas, Endocrinológicas, Hematológicas e Psiquiátricas.
Interpretação de exames diagnós�cos das patologias Pneumológicas, Cardiológicas, Endocrinológicas, Hematológicas e Psiquiátricas. Capacidade de formular
hipóteses diagnós�cas diferenciais baseadas nos dados coletados do paciente. Desenvolvimento de um raciocínio clínico baseado na história, exame �sico e
exames diagnós�cos. Aprendizado de uma postura é�ca frente ao paciente, preparando-os para a realização da entrevista para coleta de uma anamnese
completa, bem como interpretação dos achados a fim de desenvolver um raciocínio lógico e diagnós�co, com fins na terapêu�ca acertada e bem-estar do
paciente, através de a�vidades teóricas e prá�cas.
-Introdução ao estudo de ginecologia/obstetrícia: semiologia e propedêu�ca ginecológica e obstétrica. (anamnese e exame �sico ginecológico e obstétrico);
busca de compreensão da importância da anamnese e exame �sico ginecológico para elaboração de hipóteses diagnós�cas; compreensão do ciclo menstrual
normal; definição de padrão menstrual; entendimento da microbiota vaginal normal; compreensão sobre exames ginecológicos básicos; coleta de citopatológico
e entendimento dos seus resultados, Infecções genitais: vulvovaginites, vaginose bacteriana; reflexão sobre a importância da assistência pré-natal; organização
de antecedentes obstétricos no pré-natal; exames básicos do pré-natal habitual; queixas mais comuns na gestação; modificações gravídicas mais comuns.
Planejamento Familiar: serviço de planejamento familiar, contracepção – métodos naturais, de barreira, implantes, hormonal, disposi�vo intrauterino;
esterilização feminina e masculina. Polí�cas públicas na área da Saúde da Mulher. Introdução de uma proposta forma�va. A atenção integrada à Saúde da
Mulher é valorizada e está inserida nos conteúdos deste componente e de todos que o seguem. Aborda os conceitos de Gestão em Saúde bem como
planejamento em saúde, monitoramento e avaliação. Acompanhamentos em Unidades Saúde da Família com cuidados dispensados às mulheres de todas as
idades, gestantes e puérperas, cons�tuindo a�vidades a serem desempenhadas pelos estudantes.
-Propedêu�ca do paciente cirúrgico. Perioperatório I: avaliação pré-operatória. Perioperatório II: manejo pós-operatório. Complicações pós-operatórias gerais.
Infecção e cirurgia II. Nutrição e cirurgia. Equilíbrio hidroeletrolí�co. Choque. SAVT/ATLS: atendimento inicial ao politrauma�zado. Queimaduras. Hérnias.
Princípios gerais de Anestesiologia. Avaliação pré-anestésica. Anestésicos locais. Suturas. Manejo das vias aéreas: ven�lação não invasiva, intubação orotraqueal,
crico�reoidostomia por punção.
-Princípios gerais de Epidemiologia e Bioesta�s�ca; indicadores de saúde; medidas de frequência de doenças; medidas de associação e impacto u�lizadas em
estudos; delineamentos de pesquisa e seus vieses; causalidade em saúde; etapas de desenvolvimento de um estudo; testes esta�s�cos u�lizados em pesquisa.
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